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  Se eu tivesse uma hora para resolver um problema e minha vida dependesse da solução, eu passaria os primeiros 55 minutos determinando a pergunta correta a ser feita, uma vez sabendo essa pergunta, poderia resolver o problema em menos de cinco minutos.


  Atribuído a Albert Einstein


  
Prefácio



  ■ David Orr


  As culturas não são projetadas de cima para baixo, mas crescem organicamente debaixo para cima. Tentamos entender os vários acontecimentos através das lentes da história, da sociologia, da antropologia e, após passar tempo o bastante, da arqueologia. Mesmo que culturas não sejam concebidas como coisas inteiras e coerentes, adquirimos um talento para projetar o sistema bancário, o sistema educacional ou o próximo arranha-céu. As coisas são assim criadas, no entanto, mais para serem adaptadas à conveniência das estruturas existentes de poder e de riqueza sem levar em conta as outras partes ou o futuro. A incoerência resultante é fonte de muita confusão para os estudiosos.


  Então, depois de vários milênios de tentativa, erro e acaso, nosso futuro está em risco. Tendemos para um mundo de talvez onze bilhões de pessoas, divididas por etnia, religião, renda e nacionalidade. Não gostamos muito uns dos outros, e as perspectivas de conflitos são muitas. Estamos desmoronando, enquanto estados-nações parecem impotentes quando desafiados por cartéis de traficantes, cibercriminosos e organizações terroristas. Estamos cada vez mais conectados, interligados e mutuamente dependentes, mas muitas vezes incapazes de encontrar um propósito comum e agir para o bem-comum. Estamos presos entre as forças centrípeta e centrífuga da pós-modernidade. E o ritmo da mudança tecnológica se acelera, dando-nos pouco tempo – ou até mesmo inclinação – para reflexão. Não menos importante, o clima muda rapidamente, extinguindo espécies, acidificando oceanos e destruindo ecologias inteiras.


  Neste contexto, Daniel Wahl propõe “o design para culturas regenerativas”. A visão de um futuro projetado é fácil de descartar como qualquer outro esquema utópico com a mesma chance de sucesso que o marxismo ou o fourierismo no século XIX. As diferenças, no entanto, são muitas.


  Primeiro, em contraste com todas as eras anteriores, sabemos com certeza que o business as usual será suicídio. Isso tem sido dito tanto e por tanto tempo que parece banal e com o efeito de induzir torpor em massa. Infelizmente, é real e devemos prestar atenção. Em segundo lugar, a situação global só piora; e não há mais portos seguros em qualquer parte da Terra.


  Em terceiro lugar, como descreve Wahl, as artes do amplo design ecológico florescem. Transformam a agricultura, a construção, o transporte, a manufatura e o planejamento de maneiras compatíveis com as ecologias e os sistemas da Terra. As características comuns são o uso da natureza como modelo para o design, a maximização do uso da energia solar, a preservação da diversidade cultural e a responsabilidade sobre custo total. O design ecológico não é mais uma perspectiva distante, acontece em todo o mundo. É prático, não teórico. Tem grandes consequências políticas, mas é, em si, não ideológico e nem liberal nem conservador – simplesmente para frente. Também afeta a economia, a prestação de contas e o comportamento dos investidores e corporações. Mas o design ecológico ainda vai mudar a política e calibrar a governança com respeito a processos e sistemas ecológicos.


  Em quarto lugar, o design ecológico transcende a existência ocidental. Não é sinônimo de engenharia ou ciência. Pelo contrário, é um compêndio de toda a experiência humana de agricultura, construção, engenharia, planejamento e manufatura. A antiga fazenda javanesa ou o sistema de irrigação balinês, por exemplo, demonstrou habilidades de design notáveis, que de certa forma ultrapassou o nosso próprio design. É em parte verdade porque o design dos fluxos de recursos de água e de materiais coincidiu com normas culturais e religiosas de maneiras que nós, em nosso mundo mais compartimentalizado, achamos incompreensível. O design daquela região incluía seres humanos, animais, terras e águas como sistemas inteiros ordenados por sistemas religiosos complexos. As falhas são muitas, mas os resultados, no mais das vezes, duravam séculos. O fato é que há muito a aprender sobre o design de sistemas inteiros em outras culturas e em outros tempos.


  Em quinto lugar, o design é uma revolução de sistemas que é a arte de ver as coisas como um todo e a relação de nossas ações com suas prováveis consequências. Dada a complexidade de todos os sistemas e nossa inescapável ignorância, uma perspectiva sistêmica requer humildade e precaução. Significa trabalhar em uma escala menor, digamos assim, o bairro, a fazenda, a fábrica, antes de generalizar para sistemas em escala maior. Alterar a escala também altera o sistema e assim por diante. Pensar em sistemas por longos períodos de tempo é a revolução da nossa época. Em comparação, todos os nossos novos gadgets e invenções envelhecem. Somos, como Wahl habilmente descreve, partes de totalidades maiores, ninguém e nenhuma organização pode ser uma ilha isolada em si. O resultado é que o pensamento sistêmico nos leva ao autointeresse esclarecido com o qual entendemos que o nosso bem-estar e florescimento humano é coletivo, não individual; a longo e não a curto prazo.


  Em sexto lugar, seja ele reconhecido ou não, o pensamento sistêmico é o significado central de religião – “religar” em latim. Vivendo em uma cultura secular, tendemos a não ver a conexão, mas, no entanto, é inevitável. A “ética da terra” de Aldo Leopold e as regras de comportamento decente prescrito em cada uma das religiões axiais têm mais de uma coincidente semelhança com as regras do design esclarecido. Somos o guardião do nosso irmão e também dos ursos, das baleias, dos pássaros, dos solos, das árvores, das terras e das águas; e eles são os nossos. Todo o sistema é atento, iniciado pela consideração.


  A palavra “regenerativa” no título deste livro significa um compromisso com os processos de vida inerentes ao design ecológico. Isso, também, é recíproco, mútuo e inevitável. Também traz a ordem do escritor do Deuteronômio para “escolher a vida” [30:19]. Quer seja por interesse próprio ou por dever, essa ordem requer que compreendamos e valorizemos a existência e os processos de vida, tornando-nos ecologicamente administradores competentes de terras, fauna, solos, águas e que cuidemos de tudo isso.


  Daniel Wahl compilou uma grande quantidade de informações úteis em uma síntese magistral. Por si só, isso é uma conquista significativa, mas ele nos deu mais. Design de culturas regenerativas descreve a porta para um futuro possível e necessário de fato. Em perspectiva, não estamos fadados à distopia. Temos, como ele escreve, a capacidade de projetar e organizar nossas sociedades para proteger, melhorar e celebrar a vida. A planta baixa estava lá o tempo todo. Cresce em nós a consciência de nossas possibilidades. A arte e as ciências do design ecológico desabrocham. Como sempre, a escolha é nossa e daqueles que virão depois.


  David Orr é Paul Sears Distinguished Professor de Estudos e Políticas Ambientais no Oberlin College e James Marsh Professor na Universidade de Vermont


  
Prefácio



  ■ Graham Leicester


  Este é um livro sobre a vida e o amor à vida. Também é um livro com mais perguntas do que respostas.


  Um momento de reflexão sobre nossas próprias vidas nos ajuda a perceber por que as coisas são como são. Nós somos criaturas reflexivas, sempre questionando, sempre conscientes de que todo avanço no conhecimento expande o escopo de nossa ignorância: por que “um pouco mais de conhecimento” seria “uma coisa perigosa”? Vivemos todos com mais ou menos reconhecimento, mais ou menos conscientes, sempre em dúvida criativa.


  De alguma forma, aprendemos a nos deleitar com isso, a reconhecer a inquirição e a curiosidade como motores do progresso – mesmo naqueles domínios, como as ciências, aparentemente casados com a certeza. Como disse o filósofo Alfred North Whitehead, a própria vida é “um avanço criativo rumo à inovação”.


  No entanto, de outra forma, vemos – e sentimos – as nuvens de tempestade se acumulando. Daniel Wahl nos lembra que, desde o início dos anos 1970, a humanidade tem extraído mais dos sistemas vivos a cada ano do que eles podem efetivamente regenerar. Já ultrapassamos ou estamos em perigo de romper uma série de “fronteiras planetárias” críticas – os sistemas que permitem vida na Terra. Saber disso nos deixa inevitavelmente ansiosos e exigentes por respostas.


  O perigo é que, a menos que casemos essas duas condições, a exploração expansiva e ansiedade para chegar a uma conclusão, ambas igualmente presentes na maioria das nossas vidas, corremos o risco de gastar nossas energias procurando soluções perfeitas para o problema errado.


  Don Michael, professor associado de Planejamento e Políticas Públicas e de Psicologia na Universidade de Michigan, escreveu em seu último ensaio publicado sobre “compromisso experimental”: a necessidade de reconhecer “nossa vulnerabilidade, nossa finitude, nossa inevitável ignorância” e ainda assim se comprometer com ação, mudança, esperança: “porque se espera que se faça uma diferença diante de tudo o que está no caminho”.


  Este é o espírito do livro de Daniel. A cada volta nos convida a considerar um cenário maior. Para nos ver não como indivíduos, mas como vivendo em um padrão de relacionamento com os outros; e esse padrão de relacionamento não como separado, mas como parte da ampla vida dos sistemas da natureza; e esses padrões não como estruturas estáveis, mas em constante evolução, processos emergentes que se estendem por gerações, ao longo de éons, ao longo dos séculos.


  Ao mesmo tempo, nos convida a nos concentrarmos em nossas próprias ações, nossas próprias vidas, “compromissos experimentais” que podemos assumir, diante dos grandes desafios que enfrentamos. O leitor em busca de respostas as encontrará aqui em abundância: estruturas para lutar com grandes figuras como o World Systems Model e os Three Horizons, e princípios para a ação efetiva de diversas disciplinas, desde a ecoalfabetização até a permacultura, da biomimética até a atenção total, tudo combinado na ideia de design como disciplina na qual a teoria encontra a prática. Os mestres da ação efetiva estão todos ricamente presentes e referenciados. Belos exemplos, até da vasta experiência de Daniel, estão em evidência e reforçam sua crença de que “uma profunda transformação cultural já está a caminho”.


  Apoiar essa renovação cultural significa atuar tanto como trabalhadores do asilo das culturas idosas como parteiras para o novo. Esta é a prática da “inovação transformadora”, e Daniel capta bem a dupla tarefa na questão central de seu livro: “Como podemos manter as luzes acesas, evitar a revolução e o tumulto, manter as crianças na escola e as pessoas no trabalho, e ainda conseguirmos transformar fundamentalmente a presença humana no planeta Terra antes que o business as usual nos leve à mudança climática, a uma biosfera drasticamente empobrecida, e à morte precoce da nossa espécie?”


  Este livro mapeia habilmente o território no qual encontraremos respostas efetivas para este enigma. Mas cabe a nós dar os primeiros passos. Em grande parte da literatura sobre a mudança transformadora essa é a metáfora que age facilmente e inconscientemente como a crítica de Joseph Campbell da narrativa mítica: a jornada do herói. Isso, por sua vez, alimenta a demanda por uma “liderança heroica”, empreendedorismo heroico e outras formas de autossacrifício heroico em busca de metas que mudam o mundo.


  Daniel evita essa armadilha oferecendo-nos uma metáfora completamente diferente para a jornada: a do peregrino. A imagem fala ao espírito de humildade, compromisso e disciplina que brilham pelo livro. Daniel escolheu viver sua própria vida como “um agitador cultural, um designer de transição e um ativista evolucionário na cocriação de culturas regenerativas”. Este não é o caminho da facilidade e do lazer. Mas é a jornada do peregrino.


  A metáfora me levou de volta à obra-prima espiritual de John Bunyan do final do século XVII, O peregrino. Conta alegoricamente a jornada de todo homem, por meio do personagem do peregrino cristão, “deste mundo para o que está por vir”. O livro fornece um mapa metafórico, partindo da “cidade da destruição” através do “brejo do desâmino” até “a cidade celestial”, e também um conjunto de recursos para a jornada. Este livro tem a mesma qualidade prática e de inspiração. Talvez não seja coincidência que o segundo nome de Daniel seja Christian (cristão).


  Graham Leicester é diretor do International Futures Forum.


  
Semeando a Regeneração



  ■ Taisa Mattos e Flavia Vivacqua


  Uma honra escrever um texto de abertura para um livro que dispensa apresentações. Uma honra contribuir para tornar esta obra magistral disponível na língua portuguesa. Este poderia ser um texto de gratidão. Ao Daniel Wahl, pela pesquisa robusta, transdisciplinar e urgente. Uma obra inquietante, que traz perguntas sem respostas e mesmo assim nos inspira a ir além. À Bambual Editora, que assumiu correr o risco desta publicação em poucos meses, frente a um cenário conturbado de um país cindido. A cada um dos parceiros que tornou possível a realização do Ciclo Design Regenerativo, que envolve não apenas a publicação deste livro no Brasil, mas a vinda do Daniel para três capitais brasileiras, espalhando sementes da regeneração. Que nossas terras férteis e nossas ações conscientes possam fazer brotar o futuro que queremos.


  Neste momento de crise civilizatória global, cabe uma reflexão sobre a presença humana no planeta. A histórica cisão entre sociedade e natureza, e os valores da cultura dominante nos afastaram dos laços que antes nos uniam à Terra e aos demais seres vivos, gerando consequências adversas. Apesar dos evidentes desafios sociais, ambientais e das crescentes disparidades econômicas consequentes do atual modo de vida, a roda da economia continua a girar, imprimindo a nossa forma de desenvolvimento.


  A noção de desenvolvimento regenerativo, que o design regenerativo utiliza, compreende não apenas os seres humanos, mas as estruturas sociais e culturais como parte do indivisível dos ecossistemas. Essa visão sistêmica, biológica e cultural do desenvolvimento, contribui para a manutenção da diversidade e para fortalecer a conexão entre as pessoas e os lugares onde habitam, gerando uma cultura de engajamento e cuidado com a vida. O principal foco é preservar a saúde dos ecossistemas, garantindo, ao mesmo tempo, a integridade da natureza e o bem-estar social.


  Passados quase meio século de reflexões e busca da sustentabilidade, torna-se necessária a criação de sistemas complexos e integrados, capazes de contribuir para a regeneração do tecido social e do ambiente, fazendo emergir novas culturas, novas práticas e valores.


  A cultura é um processo social constitutivo que cria ‘modos de vida.’ Sua ênfase está nas práticas cotidianas, nas dinâmicas relacionais e na compreensão da realidade. Trata-se de algo compartilhado por um grupo de pessoas, comunidade ou sociedade, incluindo não apenas ritos e crenças mas, principalmente, os significados e valores que organizam e estruturam a vida comum. A história comprova que as mudanças culturais não se dão de forma lenta e gradual, mas através de uma série de saltos evolutivos na consciência e cognição humana. Apesar de não ser possível o design de culturas como um todo, é possível co-criar partes estruturantes de uma cultura de ciclos e padrões virtuosos, inspirados na natureza, impactando positiva e profundamente a nossa existência.


  Daniel Christian Wahl generosamente nos faz caminhar lado a lado, durante a leitura deste livro, enquanto traz reflexões importantes e aponta direções para um futuro possível de manutenção da vida.


  Taisa Mattos


  www.conectaecossocial.com


  Educadora, consultora e pesquisadora. Mestre em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social. Autora de Ecovilas: a construção de uma cultura regenerativa.


  Flavia Vivacqua


  www.flaviavivacqua.com


  Consteladora Sistêmica. Consultora organizacional e facilitadora especialista em colaboração e evolução de grupos humanos, atua pela Nexo Sistêmico. Educadora.


  Ciclo Design Regenerativo | Janeiro a Março de 2019


  www.designregenerativo.org


  
Introdução



  Não sei você, mas eu fiquei desapontado com a forma como a humanidade entrou no novo milênio. Não me refiro aos últimos 15 anos. Em retrospecto, esses anos poderiam ser resumidos como “o copo está cheio”. Metade do copo está cheio de histórias de esperança e bondade humana; e a outra metade está cheia de desespero com o que ainda estamos fazendo um com o outro e com a Terra. O que eu quero é falar sobre o real começo do milênio.


  Tivemos a oportunidade como espécie, como humanidade, de nos unir e refletir sobre a história até agora, fazendo um balanço, ouvindo o que realmente queremos para nós mesmos, nossas famílias, os lugares e comunidades com que nos preocupamos. Tal processo de ouvir e perguntar mais profundamente as questões importantes poderia ter ajudado na criação de uma base para coconceber o futuro – um futuro que todos gostaríamos de cocriar enquanto uma família humana.


  Sim, houve a Avaliação Ecossistêmica do Milênio. Ela nos mostrou que a nossa espécie deu uma falhada alarmante na administração planetária; e, sim, havia os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs) com os quais as Nações Unidas chegaram a concordar. Espero que possamos reunir mais entusiasmo coletivo pelos novos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). O processo mais elaborado e promissor que ocorreu no período que antecedeu o novo milênio, em termos de um diálogo significativo sobre os valores e as aspirações compartilhados pela humanidade, foi a criação da Carta da Terra. Infelizmente não foram muitos os chefes de Estado – e, mais importante, também poucos de nós – que notaram ou deram a importância que ela merecia. Como um todo, começamos o século XXI ainda com o business as usual ao invés de iniciar um diálogo transcultural global sobre as amplas realidades de viver juntos em um planeta finito, confrontados com o rápido crescimento da complexidade e da incerteza.


  Comecei o século XXI com um compromisso comigo mesmo. Faria o meu melhor para fazer parte da solução e não do problema. Inicialmente, isso me levou à inscriçãono Mestrado em Ciências Holísticas no Schumacher College, que levou à obtenção de uma bolsa de estudos da Universidade de Dundee, onde escrevi minha tese de doutorado em Design para a Saúde Humana e Planetária analisando uma perspectiva participativa sobre complexidade e sustentabilidade. Em 2006, visitei o Professor David Orr, que havia sido participado da minha banca de doutorado, em sua casa em Oberlin, Ohio. Entrevistei-o sobre sua visão do design ecológico como uma disciplina integradora que poderia permitir a transição para a sustentabilidade. Naquela conversa, ele plantou a semente para este livro.


  Ao mesmo tempo, sugeriu que, a fim de cocriar uma história com significado suficiente para guiar a transição, “teremos que decidir não apenas como nos tornamos sustentáveis, mas por que devemos ser sustentados. Isso é muito mais difícil”. Neste processo, seremos confrontados com questões muito mais profundas de significado: “Quem somos nós? O que nós somos? Nosso papel aqui neste planeta era simplesmente escavar carbono e liberá-lo na atmosfera e depois expirar? Era disso que estávamos falando?”. Acrescentou: “Se o nosso debate não vai além da linguagem da economia neoclássica, estamos acabados! Porque você não pode fazer um argumento econômico para a sobrevivência humana, você tem que fazer um argumento espiritual para a sobrevivência humana. Nós valemos a pena, e somos dignos disso no sentido maior”.


  Precisamos fazer a pergunta mais profunda de por que vale a pena nos sustentar. Nossas respostas serão informar como fazemos as perguntas mais operacionais e implementar respostas e soluções. Esse questionamento mais profundo determinará como podemos iniciar ações sábias que nos ajudem na transição para culturas regenerativas. Começar com o por que, nos ajudará a entender nossa motivação, propósito e metas mais profundas. Precisamos questionar as crenças que moldam nossa visão de mundo. Apenas começando com o por que vamos inspirar as pessoas a mudar de comportamento e cocriar culturas regenerativas.


  É urgentíssimo que nos unamos para conversar sobre que futuro queremos para a humanidade. Precisamos refletir sobre as mudanças individuais e coletivas a fim de criar tal futuro. Ao nos unirmos para fazer essas perguntas, podemos vir a entender que teremos que colaborar como espécie e aprender a transcender e incluir nossas diferenças se quisermos um futuro próspero para toda a humanidade. Precisamos fazer as perguntas importantes sobre por que e e se. Precisamos redescobrir o terreno comum da comunidade humana. Isso nos permitirá cocriar um valor futuro no qual valerá a pena viver. Precisamos de uma narrativa coletiva sobre quem somos e por que valemos a pena, uma história compartilhada poderosa o bastante para nos manter inovadores, criativos e colaborativos à medida que questionamos o que, como, quando e onde.


  Comecei o novo milênio com uma promessa a mim mesmo de ouvir mais profundamente; ouvir por que tão poucas pessoas se aproximam da transformação necessária à frente; ouvir por que eles se comportavam de tal forma, como viam o mundo, por que tantas das suas histórias terminaram com “é assim que é” ou “isso é apenas a natureza humana”. Também prometi que prestaria atenção especial ao tipo de perguntas que poderíamos fazer para nós mesmos em nossa longa jornada de aprendizado rumo a um futuro mais sustentável, regenerativo e próspero.


  Este livro é sobre o que aprendi ouvindo profundamente e vivendo essas questões. Analiso como podemos viver desse jeito, em vez de conhecer nosso caminho para o futuro, como pararíamos de perseguir a miragem da certeza e do controle em um mundo complexo e imprevisível. Como podemos colaborar na criação de diversas culturas regenerativas adaptadas às condições bioculturais únicas de cada lugar? Como podemos criar condições propícias para vida?


  Daniel Christian Wahl


  Es Molinar, Maiorca


  Março de 2016


  
Capítulo 1



  Vivendo as perguntas: por que mudar a narrativa agora?


  […] tenha paciência com tudo não resolvido no seu coração e tente amar as perguntas por si mesmas, como se elas fossem salas trancadas ou livros escritos em uma língua estrangeira. Não procure respostas que não podem lhe ser entregues agora, pois não será capaz de vivê-las. O ponto é viver tudo. Viva as perguntas agora. Talvez depois, um dia no futuro, gradualmente você irá, sem perceber, encaminhar-se para achar a reposta.


  Rainer Maria Rilke (1903)


  Nossa cultura é obcecada por soluções milagrosas e respostas rápidas. Tempo é precioso e não queremos gastá-lo pensando em perguntas. A crença é: seja prático e não gaste tempo com teoria ou filosofia! No entanto, como se gasta tempo com o “amor pela sabedoria”? Não é ela que nos ajudará a mapear nosso caminho através de um futuro incerto e imprevisível? Não precisamos desesperadamente de sabedoria para responder às múltiplas e convergentes crises ao nosso redor? Com sabedoria veremos a cura para essas crises, agora que os agentes dessa profunda transformação cultural que acontece em muitos locais pelo mundo se espalha ainda mais, nos desafiando a superar modelos mentais ultrapassados e uma narrativa sobre quem somos que não nos serve.


  ■ Mais que as repostas, as perguntas são o caminho para a sabedoria coletiva


  Ao viver e amar as perguntas mais profundamente redescobrimos a beleza e a fartura ao nosso redor, encontramos significado profundo em fazer parte do universo, profunda alegria em alimentar relacionamentos com toda a vida e imensa satisfação em participar da criação de uma vida saudável e próspera para todos. Mais que as repostas, as perguntas são o caminho para a sabedoria coletiva. As perguntas podem desencadear conversas culturalmente criativas que transformam a maneira como vemos a nós e o nosso relacionamento com o mundo. Com isso em mente, tudo muda instantaneamente.


  Em uma cultura que exige respostas definitivas, as perguntas parecem ter apenas um significado passageiro; seu objetivo é nos levar às repostas. Ao lidar com incertezas e com mudanças constantes e rápidas, não seriam as perguntas, ao invés das repostas, que nos oferecem um ponto de referência mais adequado? A história nos mostra diversos exemplos das soluções de ontem que se tornam os problemas de hoje, então, talvez as respostas sejam os meios momentâneos para nos ajudar a fazer perguntas melhores. Deveríamos prestar mais atenção em fazer as perguntas certas, em vez de nos tornarmos obcecados com soluções rápidas? Da mesma forma, ao valorizarmos a prática em vez da teoria, demostramos como não vemos o fato de que qualquer ação habitual é baseada em nossas ideias e crenças sobre o mundo, quer estejamos conscientes delas ou não? A separação entre teoria e prática é falsa; não são opostas, mas dois lados da mesma moeda. Não podemos agir sabiamente sem entender o mundo e isto é em si uma ação altamente prática que nos diz como vivenciamos a realidade, como agimos e os relacionamentos que temos. Sem questionar nossa visão de mundo e a narrativa que moldou nossa cultura, não será mais provável repetirmos os mesmos erros várias e várias vezes?


  Praticamente todas as estruturas e instituições ao nosso redor precisam de inovação, redesign e transformação. Em escala local, regional, nacional e global, precisamos de mudança transformacional na educação, governança, indústria, transporte, infraestrutura, distribuição de energia, gestão da água e agricultura da mesma forma que nos sistemas alimentar, de saúde e social. A fim de possibilitar que a inovação transformadora desenvolva seu potencial criativo precisamos de um redesign no sistema financeiro e econômico em todos os níveis, desde o local até o global. Mas a transformação mais radical que tem que acontecer antes de “fazer um redesing da presença humana na Terra” é questionar profundamente a nossa maneira de pensar, a nossa visão de mundo e o nosso sistema de valores. Mudanças nos nossos modelos mentais, crenças básicas e suposições sobre a natureza da realidade afetarão como, o que e por que do design, as necessidades percebidas, as perguntas que fazemos e, portanto, as soluções ou respostas que propomos.


  Eu acredito que uma profunda transformação cultural já está a caminho. A humanidade entende a complexidade dos desafios à frente. Um novo tipo de liderança individual e coletiva se manifesta nos negócios, na sociedade civil e na governança. Depois de séculos de escassez e concorrência por todo lado, descobrimos a abundância revelada por meio da cooperação e da partilha. Ao longo deste livro, exploraremos maneiras pelas quais muitas pessoas ao redor do mundo já buscam soluções tecnológicas, sociais, econômicas e ecológicas que servem toda a humanidade e regeneram ecossistemas danificados.


  Em um planeta superpovoado, que enfrenta a ameaça da mudança climática e o esgotamento de muitos recursos não renováveis dos quais atualmente dependemos, nos conscientizamos cada vez mais da nossa interdependência. Para nossa espécie não se trata apenas de sobrevivência, mas de prosperar, dependemos uns dos outros e do sistema planetário de suporte à vida. Enquanto nossos atuais sistemas econômicos e políticos foram projetados com uma mentalidade de ganhar e perder (soma zero), começamos a entender que todos perderemos a médio e longo prazo, caso não mantenhamos e regeneremos o funcionamento saudável dos ecossistemas, reduzindo a severa desigualdade que existe por todos os lados e fomentando a coesão social e a solidariedade internacional através de culturas de cooperação.


  Passar de uma cultura de soma zero (ganha-perde) para uma cultura de soma não-zero (ganha-ganha) exige colaboração generalizada a fim garantir que a natureza também vença (ganha-ganha-ganha) e vença primeiro, por ser ela a provedora da abundância da qual dependemos. Somente se colaborarmos na criação de um planeta mais saudável, diverso, vibrante e bioprodutivo, seremos capazes de criar culturas regenerativas nas quais ninguém é deixado para trás e todos ganham.


  As culturas de ganha-ganha-ganha garantem que a vida continue a evoluir no sentido de aumentar a diversidade, a complexidade, a bioprodutividade e a resiliência. Podemos pensar nas três vitórias de culturas regenerativas como vitórias individuais, coletivas e planetárias; criadas através de soluções que sustentam a saúde, o bem-estar social, a ecologia e a economia.


  A humanidade começa a explorar o terreno fértil da criação de soluções ganha-ganha-ganha que impulsionam a regeneração cultural, ecológica e econômica. O design de sistemas inteiros de soluções inovadoras integradas ganha-ganha-ganha compartilham abundância por meio de vantagem colaborativa. Essas inovações otimizam o sistema como um todo em vez de maximizar ganhos de curto prazo para poucos, com detrimento econômico, social e ecológico para muitos.


  A mudança climática é apenas uma das crises convergentes que necessitam de uma resposta global coordenada, que é nada mais que a transformação civilizacional. A humanidade está enfrentando desafios sem precedentes e oportunidades inigualáveis. Business as usual não é mais uma opção. Mudança e transformação são inevitáveis.


  A humanidade está enfrentando questões importantes: seremos capazes de seguir um rumo de forma criativa nesse período de transformação cultural? Conseguiremos cocriar uma civilização humana regenerativa que apoie a vida representada por uma vibrante diversidade de culturas adaptadas localmente e globalmente colaborativas? Essas perguntas permanecerão sem respostas por décadas, ainda assim definirão o futuro da humanidade e o futuro da vida na Terra. Sim, precisamos de respostas e devemos tentar possíveis soluções. Ambas são maneiras excelentes de nos ajudar a aprender com nossos erros e a fazer perguntas melhores. Mesmo assim, muitas dessas perguntas e soluções em que trabalhamos baseiam-se em hipóteses equivocadas sobre nossas reais prioridades e verdadeiras necessidades. Seria melhor termos seguido o conselho de Einstein e passar mais tempo certificando-nos de que fazemos as perguntas corretas antes de nos apressarmos em apresentar soluções que só irão prolongar business as usual, ou, por fim, os sintomas de um sistema que é baseado em suposições erradas e prosseguirá falhando até que iniciemos mudanças mais profundas ao fazermos perguntas mais profundas.


  Viver mais profundamente as questões é o sistema de orientação cultural que nos ajudará a desencadear o poder transformador da inovação social e tecnológica em direção às culturas regenerativas. Perguntas são convites para conversas em reuniões de conselhos das grandes empresas, grupos comunitários e instituições de governança. Perguntas são maneiras de construir pontes entre esses diferentes setores e entre as diferentes disciplinas que compartimentalizam nosso conhecimento. Perguntas – e as conversas que elas provocam – podem libertar a inteligência coletiva e nos ajudar a valorizar múltiplas perspectivas. Vivendo as perguntas, escutando cuidadosamente e aprendendo por meio das diversas formas de conhecimento – estas são todas as maneiras de transformar a consciência e, assim, criar mudanças culturais e comportamentais. Viver mais profundamente as perguntas pode nos levar a uma cultura regeneradora de equidade, sustentabilidade e justiça. Este livro é um convite para uma conversa e uma chamada para viver as perguntas mais profundamente. Isso suscita muitas questões; e peço que compreendam as respostas e soluções apresentadas como convites para questionar seu significado na transição para culturas regenerativas.


  A primeira reação a um convite para “viver as perguntas” pode ser: não temos tempo para isso, em face da urgência da crise climática e de outros acontecimentos que demandam mudanças agora. Precisamente por causa dessa urgência, temos que dar uma olhada mais profunda nas perguntas que fazemos. Simplesmente acertar o que estava errado não será o bastante. Precisamos questionar suposições básicas, visões de mundo e sistemas de valores, prestando atenção ao que serve para a humanidade e a vida e ao que não serve.


  Se o colapso e a necessidade de mudança que vemos ao nosso redor é resultado direto de uma maneira inadequada de nos ver – a narrativa que contamos sobre quem somos e o significado que damos à nossa existência –, então a transformação cultural tem que começar muito lá atrás nessa maneira como vemos e pensamos. Temos que mudar nossa narrativa cultural, e podemos fazê-lo através de conversas culturalmente criativas que são provocadas ao fazermos perguntas mais profundas. Ao viver as perguntas, começaremos a ver, pensar e viver de maneira diferente; e, ao viver assim, geramos um mundo diferente. Somos capazes de cocriar uma presença humana regeneradora na Terra.


  ■ Crescimento de uma espécie jovem


  Uma nova narrativa cultural surge – unindo humanidade em nossa interdependência com a comunidade mais ampla da vida. A nova e a antiga história de interser com vida e enquanto vida leva pessoas e comunidades em todo o mundo a criar culturas prósperas e diversas, localmente adaptadas e em colaboração global. Padrões culturais regenerativos começam a emergir como uma “expressão de vida em seu processo de transformação”. Václav Havel viu a necessidade de tal transformação social quando escreveu em The Power of the Powerless:


  Uma mudança para melhor genuína, profunda e duradoura […] já não pode resultar da vitória […] de qualquer concepção política tradicional particular, que pode, em última instância, ser apenas externa, isto é, uma concepção estrutural ou sistêmica. Mais do que nunca, tal mudança terá que ser obtida de recursos da existência humana, a partir da reconstituição fundamental da posição das pessoas no mundo, suas relações entre si e com o universo. Se um modelo econômico e político melhor aparecerá, então talvez […] tem que derivar de profundas mudanças existenciais e morais na sociedade. Isso não é algo que pode ser projetado e introduzido, como um carro novo. Se é para ser mais do que apenas uma nova variação da velha degeneração, acima de tudo tem que ser uma expressão de vida em seu processo de transformação. Um sistema melhor não garantirá automaticamente uma vida melhor. Na verdade, o oposto é verdadeiro: só criando uma vida melhor um sistema melhor pode ser desenvolvido.


  Václav Havel (1985: 30)


  A humanidade amadurece e precisa de uma “nova história” que seja poderosa e significativa o suficiente para galvanizar a colaboração global e orientar uma resposta coletiva às convergentes crises que enfrentamos. Respostas transformacionais em um nível pessoal e coletivo acontecem quando questionamos formas profundamente arraigadas de ser e ver, e começamos a nos reinventar ao longo do processo. Ao fazê-lo, também mudamos a forma como participamos na modelagem cultural através da nossa interação com o mundo ao nosso redor.


  De uma perspectiva de longo prazo, como espécie relativamente jovem neste planeta passamos por um processo de amadurecimento que nos obriga a redefinir a forma como entendemos nossas relações com o restante da vida na Terra – optando entre o colapso ou a transformação profunda. A história básica que contamos sobre a humanidade – quem somos, para que estamos aqui e para onde vamos – não nos serve mais como ponto de referência moral.


  Assim como os adolescentes crescem e precisam aprender a não exigir apenas da família e da sociedade, mas a contribuir significativamente, a humanidade não pode mais continuar retirando o capital natural das reservas da Terra. Temos que aprender a viver dentro dos limites da capacidade bioprodutiva da Terra e usar a produção solar atual em vez da antiga luz solar (armazenada na crosta terrestre como petróleo, gás e carvão) para fornecer nossa energia. Ao sair da nossa fase juvenil – e às vezes imprudente e autocentrada –, de espécie jovem para um membro adulto da comunidade da vida na Terra, somos chamados a nos tornar membros produtivos desta mesma comunidade e a contribuir para a sua saúde e seu bem-estar.


  Adesão à comunidade adulta significa uma mudança para uma forma de autointeresse esclarecido que chega a questionar a noção de um eu separado e isolado em seu próprio centro. No sistema planetário fundamentalmente interligado e interdependente do qual participamos, a melhor maneira de cuidar de si e das pessoas mais próximas é começar a tomar mais conta do benefício coletivo (de todas as formas de vida). Metaforicamente falando, estamos todos no mesmo barco: nosso sistema planetário de suporte de vida, ou, nas palavras de Buckminster Fuller, “nave espacial Terra”. O pensamento “nós contra eles”, que por muito tempo definiu a política entre as nações, entre as empresas e entre as pessoas, é profundamente anacrônico.


  A humanidade como um todo enfrenta um caos climático iminente e a falência de funções do ecossistema, vitais para a sobrevivência de nossa espécie e de muitas outras. Não encontraremos as soluções para esses problemas ao continuar baseando o nosso pensamento nas mesmas suposições erradas sobre a natureza do eu e o mundo que criou tais suposições. Precisamos de uma nova forma de pensar, uma nova consciência, uma nova história cultural; só então seremos capazes de pensar nas perguntas certas, vendo com mais clareza quais as necessidades subjacentes que precisam ser trabalhadas. Se entrarmos em ação sem questionamentos mais profundos, provavelmente trataremos os sintomas em vez das causas. Isso prolongará e aprofundará a crise, em vez de resolvê-la.


  Mesmo diferenças sutis no uso das palavras afetam a forma como cocriamos cultura. Por exemplo, nos referirmos aos processos naturais de limpeza de água, captação de luz solar, transformação de dióxido de carbono em biomassa, fertilização dos solos, interrupção da erosão, ou regulagem do clima como “serviços ecossistêmicos” (por exemplo, Costanza, et al., 2013) é uma estratégia útil para garantir que tais serviços façam parte de nossa responsabilidade econômica e sejam reconhecidos como a principal fonte de valor de criação na economia global. Por outro lado – implicitamente – as palavras “serviços ecossistêmicos” trazem consigo um ponto de vista utilitarista em relação à natureza, como se tais processos só tivessem valor na medida em que prestam serviços à humanidade. Usar o termo “funções dos ecossistemas” reconhece que são funções vitais que permitem a evolução contínua da vida como um todo. As visões de mundo são criadas e transformadas ao repararmos como moldamos experiências e reforçamos as perspectivas por meio das palavras e metáforas que usamos.


  A humanidade enfrenta a crise terminal de uma visão de mundo datada. Esta crise se manifesta de muitas maneiras distintas, por exemplo, por meio de um sistema econômico e monetário que não serve para o propósito em um planeta superpovoado com escassez de recursos não renováveis. Em comunidades por todo o mundo vemos a ruína social como resultado da crescente desigualdade e do culto ao individualismo competitivo. Enfrentamos uma crise de governança enquanto algumas das maiores economias do mundo não se definem mais pela identidade nacional ou cultural, tornando-se corporações que buscam maximizar o lucro a curto prazo e externalizar o efeito colateral. Continuamos a ser desafiados por crise e por guerra por extremismo religioso, tendemos a prestar mais atenção às nossas diferenças em vez de nossa humanidade comum e o destino comum do planeta em crise.


  Teremos que redefinir como nos vemos e como vemos nossas relações com os outros e com o restante da comunidade de vida na Terra. Somente ao mudar nossa narrativa cultural transformaremos nossa visão do futuro e curaremos nosso relacionamento com a vida como um todo. Como uma febre que atinge o pico e cessa logo antes de o paciente começar a se recuperar, as múltiplas crises não precisam ser consideradas algo totalmente negativo. Podemos reformulá-las como “boa crise” (Pigem, 2009) se considerarmos os sinais claros de que a mudança e a transformação são inevitáveis e já estão a caminho. Devemos ver as crises convergentes como desafios criativos para crescer e evoluir, para alcançar uma consciência planetária.


  ■ Mudando a ideia da nossa separação


  Acredito fortemente que as múltiplas crises que enfrentamos são sintomas de nosso hábito patológico de nos entendermos e vivermos como apartados da natureza, de uns dos outros e da comunidade da vida. As mesmas crises também indicam que o processo de cura já está em curso. Em Blessed Unrest, Paul Hawken (2007) descreveu como em todo o mundo dezenas de milhares, possivelmente centenas de milhares, de organizações da sociedade civil, grupos comunitários, redes ativistas, empresários e inovadores sociais trabalham para um futuro mais justo e sustentável, no qual a humanidade possa prosperar e a cultura seja uma força regenerativa em vez de destrutiva. Apropriadamente, ele chama esse movimento global emergente e crescente de resposta do sistema imunológico do nosso planeta.


  […] Estamos no limiar na existência humana, uma mudança fundamental na compreensão sobre a nossa relação conosco e com a natureza. Estamos nos movendo de um mundo criado por privilégio para um mundo criado para a comunidade. O atual impulso da história é muito flexível para ser rotulado, mas os temas globais surgem em resposta às crises ecológicas e ao sofrimento humano que se amontoam. Essas ideias incluem a necessidade de mudança social radical, a reinvenção da economia baseada no mercado, o fortalecimento das mulheres, o ativismo em todos os níveis e a necessidade de controle localizado da administração. Existem insistentes apelos à autonomia, apelos por uma nova ética baseada na tradição do uso comunal dos recursos, demandas pelo reestabelecimento da primazia cultural sobre a hegemonia corporativa e uma crescente demanda por uma radical transparência na política e na tomada de decisão corporativa.


  Paul Hawken (2007: 194)


  Todas essas tendências são provas de que, em um mundo crivado por múltiplas crises convergentes, que pioram rapidamente, algo novo e milagroso quer nascer. Como Arundhati Roy disse de forma tão eloquente: “Outro mundo não é apenas possível, ele já está a caminho. Em dias calmos, eu posso ouvi-lo respirar”. Se tivermos tempo para fazer as perguntas certas, para viver as mais profundas questões individuais e coletivas, não somente poderemos ouvir esse mundo novo respirar, mas vamos perceber que a cada respiração somos participantes das redes de relacionamentos que estão dando origem a este mundo.


  Charles Eisenstein apresentou recentemente uma análise lúcida de muitos aspectos dessa “nova história” emergente, estamos começando a falar sobre nós mesmos no The More Beautiful World Our Hearts Know is Possible (2013). Ele compara a “história da separação” (p.1) que nos leva a nos sentir isolados, alienados e insuficientes, e assim a competir uns com os outros, o que rege os nossos propósitos na vida, com a “história de interser” (p.15) que reconhece nossa natureza relacional e interdependente.


  À medida que os limites da perspectiva da separação se tornam cada vez mais evidentes, e nos encontramos cercados de exemplos do colapso, do desespero e do sofrimento que seu domínio cultural causa, começamos a procurar alternativas viáveis e formas diferentes de estar-no-mundo. Estamos entrando na “história do interser”. Esta história nos instiga a fazer perguntas mais profundas: Quem sou eu? O que me faz completamente vivo? Quais são as necessidades mais profundas subjacentes às minhas necessidades percebidas? De que história escolhi participar? Qual é minha comunidade? Qual o meu papel? Como posso contribuir para um mundo mais alegre, cocriativo e significativo?


  Em meio a todas as exortações carregadas de desgraça para mudar nossos caminhos, vamos nos lembrar que nos esforçamos para criar um mundo mais bonito, e não sustentar, com sacrifício crescente, o atual. Não estamos apenas procurando sobreviver. Não enfrentamos apenas uma sina; estamos diante de uma possibilidade gloriosa. Não apresentamos às pessoas um mundo de menos, um mundo de sacrifício, um mundo no qual você vai ter que aproveitar menos e sofrer mais – não, apresentamos um mundo de mais beleza, mais alegria, mais conexão, mais amor, mais satisfação, mais exuberância, mais lazer, mais música, mais dança e mais celebração. Os vislumbres mais inspiradores que você já teve sobre o que a vida pode ser – isso é o que estamos oferecendo.


  Charles Eisenstein (2013: 159)


  


  Questionando ideologias perigosas


  Onde está a vida que perdemos ao viver?


  Onde está a sabedoria que perdemos no conhecimento?


  Onde está o conhecimento que perdemos na informação? […]


  Que vida você tem, se você não tem vida conjunta?


  Não há vida que não seja em comunidade, […]


  Quando o Estranho diz: “Qual é o significado desta cidade?


  Vocês se amontoam porque se amam?”


  O que você vai responder? “Todos moramos juntos


  para ganhar dinheiro uns dos os outros”? ou “Esta é uma comunidade”?


  Oh, minha alma, esteja preparada para a vinda do Estranho.


  Esteja preparada para aquele que sabe fazer perguntas.


  T.S. Eliot (1934)


  O grande problema com a ideia de que natureza e cultura são separadas é que nos predispõe a criar culturas que exploram e degradam os ecossistemas por toda parte. Tais culturas tendem a ter sistemas econômicos focados em torno das noções de escassez e vantagem competitiva, enquanto culturas regenerativas entendem como a vantagem colaborativa pode fomentar a fartura compartilhada.


  ■ Nosso sistema econômico atual desrespeita os limites planetários


  Criamos uma civilização cada vez mais global, moldada principalmente pelas regras de um sistema econômico que presta pouca, ou nenhuma, atenção aos processos essenciais que mantêm o funcionamento saudável dos sistemas ecológicos. Nosso sistema econômico atual desrespeita os limites planetários. Economia convencional justifica a superexploração de recursos a curto prazo sem levar em conta os efeitos de longo prazo em funções vitais de ecossistemas dos quais depende toda a vida na Terra. A perigosa ideologia da economia neoclássica apresenta argumentos financeiros para que a concorrência seja estruturalmente embutida, justificada e substitua a diversidade por monoculturas. Isso impulsiona o rápido desgaste da resiliência natural que depende de redundâncias em múltiplos níveis, em busca de “economia de escala” e “vantagem competitiva” em um mercado globalizado. Tal sistema funcionou bem para poucos, ao custo de muitos, e tem impulsionado a degradação de comunidades e ecossistemas no mundo todo.


  Passamos a usar as palavras “redundância” e “redundante” como sinônimos para supérfluo ou desnecessário, mas, em sistemas vivos, redundâncias em ou através de múltiplos níveis são vitais, pois descentralizam funções importantes distribuindo-as pelo sistema como um todo e, assim, tornam o sistema em si mais resiliente. É muito mais difícil parar funções vitais se forem distribuídas e descentralizadas (realizadas simultaneamente em múltiplos níveis, escalas e locais) em vez de outras que sejam executadas em uma grande instalação centralizadora (que maximiza a economia de escala e de eficiência, mas sacrifica a resiliência e a flexibilidade). Voltaremos a isso nos capítulos 2 e 4.


  Oikos (οἶκος) significa ‘casa’ ou ‘lar’. Logos (λόγος) significa ‘aquilo que é dito de’ ou ‘o estudo de’. O papel da ecologia é, portanto, fornecer uma compreensão mais profunda do lar da vida, incluindo nele a participação da humanidade. Combinar oikos com nomos (νόµος), que significa ‘regra’ ou ‘lei’, indica que o papel da economia é estabelecer regras adequadas para a ‘gestão do lar’. Claramente as regras de como administrar dos recursos da Terra (economia) devem ser baseadas em uma grande compreensão das funções de apoio à vida dos ecossistemas e da Terra (ecologia). No entanto, a narrativa de escassez e competição que forma a base dogmática da ideologia econômica dominante foi estabelecida antes que a ciência da ecologia fosse inventada. Um sistema econômico que trabalha para as atuais e futuras gerações terá que se apoiar na compreensão da interconexão e interdependência ecológica. Inventamos um sistema econômico que vai totalmente contra as regras básicas para a sobrevivência a longo prazo de qualquer sistema vivo. A boa notícia é que, a partir do momento em que inventamos, podemos reinventar as regras da economia!


  Ecologia é o estudo do funcionamento saudável, da mudança e da adaptação contínuas dos ecossistemas e da biosfera. Essas dinâmicas não estão abertas para discussão e concessões. Dizem respeito a como a vida cria condições que favorecem a vida. As regras econômicas da atual administração da nossa casa, por outro lado, são 100% feitas por nós. Podem, portanto, facilmente ser desconsideradas com base no fato de serem deficientes e anacrônicas. Somos livres para dispensá-las em favor de novos sistemas econômicos que levam em conta a sobrevivência a longo prazo da casa e os insights ecológicos como a melhor base para uma boa gestão do que as do atual sistema autodestrutivo e estruturalmente disfuncional. Ao contrário do que muitos economistas querem que você acredite, economia não é uma ciência! Em seu pior momento, a economia se tornou uma ideologia perigosa.


  Ainda assim, culpar os economistas mal orientados não nos tirará dessa confusão. Estamos todos no mesmo barco. Não nos esqueçamos de que aqueles que ditam as regras do sistema foram direta ou indiretamente contratados por nós e são pagos pelos nossos impostos. Nós convidamos os gaiteiros, permitimos que tocassem uma música e agora dançamos como se fosse a única possível. Mas outra economia é possível e já é desenvolvida e explorada sob nomes tão diversos como “nova economia”, “economia de estado estacionário” (por exemplo, Daly, 1991), “economia circular” (por exemplo, Boulding, 1966), ou “economia ecológica” (por exemplo, Costanza, 1991). Se pararmos de dançar ao fatídico som de uma economia de escassez e competição e começarmos a cantarolar coletivamente uma canção diferente, começaremos a transformar o modo como habitamos nossa casa comum – o planeta Terra – de maneiras que não prejudicam a saúde e a resiliência do sistema de suporte de vida de que dependemos. Nós podemos e devemos criar regras que nos permitem compartilhar a abundância da natureza de forma colaborativa e incentivar negócios e comunidades para fazer crescer continuamente os recursos básicos de que dependemos.


  Precisamos ter conversas culturalmente criativas sobre que tipo de mudanças em nosso atual sistema econômico tem maior probabilidade de oferecer um futuro próspero e desejável para nossas comunidades e toda a humanidade. Todos participamos dos sistemas que nós ajudamos a cocriar (ou pelo menos consentimos silenciosamente em manter). Não vale a pena culpar os “outros”, a falta de liderança política, a ganância corporativa dos executivos, as leis e regulamentações inadequadas ou a falta de educação, já que todos contribuímos ou estamos contribuindo para que as coisas fiquem como estão. Todos nós, quando gastamos nosso dinheiro, fazemos o nosso trabalho, educamos nossos filhos, elegemos nossos representantes políticos e participamos de nossas comunidades, fazemos de nós cúmplices do status quo até que escolhemos agir conscientemente como “criativos culturais” (Ray, Anderson, 2000) por um futuro próspero para as gerações atuais e futuras. A mudança começa com a gente! Começa em conversas com nossos vizinhos, colegas, amigos e nossas comunidades, fazendo perguntas mais significativas e estando dispostos a vivê-las:


  P. Que tipo de mundo queremos deixar para nossos filhos e para os filhos de nossos filhos?


  P. Por que ainda estamos em guerra uns com os outros e com a natureza?


  P. Por que permitimos a um sistema econômico, que não atende mais a sobrevivência de longo prazo de nossa espécie ou ao bem-estar de nossas comunidades, ditar a maneira como fazemos negócios e nos relacionamos?


  P. Por que deixamos nossos líderes políticos nos convencerem de que gastar grandes parcelas dos nossos orçamentos nacionais em armas e preparação para a guerra é uma necessidade, quando sabemos que esses fundos poderiam fornecer acesso a água, educação, alimentação e a uma vida digna para toda humanidade, e, assim, desarmar os principais impulsionadores da guerra e do conflito?


  P. Como podemos atender às necessidades básicas de todos, garantindo ao mesmo tempo nosso futuro comum, protegendo a biodiversidade, estabilizando os padrões globais do clima e criando culturas humanas prósperas que regeneram bioprodutividade planetária?


  Perguntas como essas nos convidam a pensar sistemicamente em escalas de tempo mais longas e a prestar atenção aos relacionamentos e aos contextos, em vez de migrar para respostas rápidas e soluções milagrosas. Perguntas como essas já impulsionam a reinvenção da economia, a cocriação de diversas expressões da nova narrativa do interser e da transição para culturas regenerativas. Ao questionar ideologias perigosas que não nos servem mais, damos o primeiro passo para a definição coletiva do tipo de perguntas que podem nos ajudar a buscar alternativas mais viáveis, e nos ajudamos a criar culturas regenerativas em todos os lugares. Vamos dar uma olhada mais de perto no Capítulo 7.


  


  Enfrentar a complexidade significa nos associarmos à incerteza e à ambiguidade


  Que Deus nos proteja


  da visão única


  e do Sono de Newton!


  William Blake (1802)


  O modo dominante de pensar em oposições dualistas não nos deixa ver a unidade subjacente. Dificilmente na natureza as coisas são preto no branco, na maioria das vezes lidamos com tons de cinza. A forma como tentamos estabelecer a convicção é definir um modo particular de ver e delimitar o sistema em questão. O resultado é a ilusão da certeza. Essa é uma técnica útil. A física newtoniana ajudou a desenvolver todos os tipos de tecnologias, mesmo se tivéssemos entendido há muito tempo que é uma representação limitada do mundo natural. Como Werner Heisenberg postulou: “O que vemos não é a natureza, mas a natureza exposta ao nosso método de questionamento”.


  Seria melhor se entendêssemos que qualquer perspectiva – não importa qual ciência ou filosofia a sustente, não importa o quão transdisciplinar e inclusiva ela tente ser, não importa qual pesquisa a apoie –, qualquer perspectiva é uma visão limitada da complexidade subjacente. Para ser amigo da incerteza, precisamos abrir mão da necessidade de previsão e controle. A maior parte da causalidade na natureza não é linear, no sentido de que o efeito segue a causa linearmente. Devido à interconectividade radical, interações sistêmicas e ciclos de feedback, a causalidade é geralmente circular em vez de linear. Efeitos se tornam causas e causas são os efeitos na dinâmica de outros sistemas.


  Em 2001, enquanto estudava para o meu mestrado em ciências holísticas, tive o privilégio de ser orientado em minha compreensão da complexidade pelo professor Brian Goodwin, um membro fundador do Instituto Santa Fé para Estudos da Complexidade e uma autoridade internacional neste campo. Brian me ensinou que qualquer sistema que é constituído de três ou mais variáveis que interagem é descrito de forma mais apropriada pela matemática não linear e deve ser considerado um sistema dinâmico complexo. Uma das propriedades definidoras deste tipo de sistema é que são fundamentalmente imprevisíveis e incontroláveis (quando não sujeitos às condições controladas de laboratório). Incerteza e ambiguidade são, portanto, características fundamentais de nossas vidas e do mundo natural, incluindo a cultura humana, a sociedade e nossos sistemas econômicos.


  Brian argumentou que, uma vez que sistemas naturais, sociais ou econômicos são melhor entendidos como sistemas dinâmicos complexos, podemos finalmente desistir da nossa malograda busca por maneiras de prever e controlar tais sistemas. Não somos supostos observadores “objetivos” fora destes sistemas, tentando manipulá-los de forma mais eficaz; somos sempre participantes. Ele sugeriu que os insights da ciência da complexidade nos convidam a mudar nossa atitude e nossa meta para uma participação apropriada nesses sistemas, como agentes cocriativos subjetivos. Nosso objetivo deve ser compreender melhor as dinâmicas subjacentes, a fim de facilitar o aparecimento de propriedades positivas ou desejáveis – que vão ser evidenciadas por meio das qualidades de relacionamentos no sistema e pela qualidade da informação que flui através do sistema. Temos que nos associar à incerteza e à ambiguidade porque elas estão aqui para ficar.


  À medida que o raio do círculo do que é conhecido se expande, nos damos conta da circunferência crescente de nossa própria ignorância. Temos que lidar com o fato de que o conhecimento e a informação, por mais detalhados que sejam, permanecerão uma base insuficiente e incerta que guia nosso caminho para o futuro. Aumentaremos nossas chances de sucesso se tivermos sabedoria e humildade para aceitar nossa própria ignorância, celebrar ambiguidade e nos associar à incerteza. Quase sempre, a certeza não é uma opção. Somos convidados a “viver as questões mais profundamente”, a prestar atenção à sabedoria de muitas mentes e diferentes pontos de vista, e continuar conversando a respeito de se estamos ou não ainda no caminho certo. Somos encorajados a nos relacionar e ouvir mais profundamente, só então deixaremos de estar em guerra conosco e com o planeta.


  Mais de 2.500 anos atrás, Péricles lembrou a seus companheiros atenienses: “Podemos não ser capazes de prever o futuro, mas podemos nos preparar para ele”. Em nossa jornada de aprendizado de sobrevivência humana e nossa busca por uma próspera cultura regenerativa, todas as respostas e soluções serão, na melhor das hipóteses, parciais e transitórias. No entanto, fazendo diversas vezes as perguntas-guias certas e conversando sobre o nosso futuro coletivo em todas as comunidades de que participamos, podemos encontrar um conjunto de padrões e diretrizes que nos ajudará a criar uma cultura capaz de aprendizado e inovação transformadora. Viver as questões em conjunto é uma maneira eficaz de se preparar para um futuro imprevisível.


  Este livro é minha investigação subjetiva sobre perguntas que podem nos ajudar a mapear nosso caminho para um futuro mais desejável, inclusivo, pacífico e sustentável. O livro elabora como tais perguntas podem catalisar o tipo de inovação transformadora que nos ajudará a criar culturas regenerativas antes que efeitos colaterais não intencionais levem ao falecimento precoce de nossa espécie, junto com muita diversidade de vida. Uma pergunta importante para viver enquanto reconhecemos os limites do nosso próprio conhecimento e, ao mesmo tempo, nos associamos à incerteza e ambiguidade é:


  P. Quais inovações e transformações culturais, sociais e tecnológicas nos ajudarão a levar a atividade humana e o sistema de apoio à vida do planeta a um relacionamento regenerativo de apoio mútuo em vez de um relacionamento erosivo e destrutivo?


  O próprio hábito que tenho de viver as questões foi fortemente construído por uma multiplicidade de líderes e praticantes que me orientaram e inspiraram. Entre eles estão meus colegas do International Futures Forum (IFF). Em Dez coisas para fazer em uma emergência conceitual, o diretor, Graham Leicester, e a fundadora do IFF, Maureen O’Hara (2009), sugerem caminhos para encontrar uma resposta transformadora que nos obriga a perguntar:


  P. Como projetamos a transição para um novo mundo?


  P. Que outras visões de mundo podem ajudar a elaborar uma resposta sensata?


  P. O que aprendemos deixando de lado o mito do controle?


  P. O que aprendemos com a repercepção do presente?


  P. O que aprendemos confiando mais profundamente em nossa experiência subjetiva?


  P. O que aprendemos com a “visão de longo prazo”?


  P. Como a ação perspicaz poderia ser?


  P. Quais novas integridades organizacionais devemos criar e apoiar?


  P. Como praticamos a acupuntura social?


  P. Como sustentamos redes de esperança?


  A ideia de “integridades organizacionais” diz respeito ao desafio no qual os limites tradicionais das organizações se dissolvem à medida que nos concentramos mais na colaboração (alianças, redes, parcerias e terceirização). Mudamos de organizações e negócios apartados para ecologias interligadas de colaboração, que tecem parcerias mutuamente benéficas.


  A noção de “acupuntura social” diz respeito ao efeito catalítico transformador que intervenções bem concebidas, criativamente projetadas e em pequena escala, podem ter mesmo em sistemas grandes e complexos. Metaforicamente falando, colocar a agulha da mudança transformadora no lugar e no meridiano certos da construção de significado cultural desbloqueia a energia reprimida e catalisa mudanças sociais e culturais transformadoras.


  


  Cuidar da Terra é cuidar de nós mesmos e da nossa comunidade


  Cuidar da Terra e do futuro comum da vida não requer qualquer forma de altruísmo motivado espiritualmente, uma vez que estamos conscientes das interdependências sistêmicas da qual depende nossa sobrevivência. A motivação para que as pessoas inteligentes e conscientes transformem o business as usual pode ser simplesmente uma forma de autointeresse esclarecido. Quando começarmos a cuidar dos outros (tanto de humanos quanto de outras espécies) da mesma forma que cuidamos de nós mesmos, perceberemos que a experiência de um eu apartado é uma perspectiva limitada e que somos de fato seres relacionais em um mundo no qual uma coisa afeta todas as outras e, assim, cuidar dos outros é cuidar de nós mesmos. A palavra “indivíduo” nos lembra que somos indissociáveis do todo. Somos partes e expressões integrais de vida.


  A maneira de cuidar de nós mesmos e de nossas famílias, a maneira de nos sustentar e às futuras gerações de seres humanos é cuidar da vida como um todo. Quer tenhamos como base ensinamentos espirituais ou uma reconexão com o sagrado a fim de impregnar este insight com ainda mais significado para nós é uma escolha nossa, não é uma condição. Em suas essências, todas as tradições espirituais e textos sagrados refletem sobre a questão das relações corretas entre o eu e o mundo. Então, talvez a maneira de finalmente desarmar o fanatismo religioso e o separatismo poderia ser a revisão dessas tradições de sabedoria e a análise de sua mensagem comum sobre como viver em relacionamento correto entre si e com a Terra. Nosso futuro depende da saúde de ecossistemas em todos os lugares. A saúde da biosfera e o futuro da humanidade são inseparáveis. Mais de sessenta anos atrás, Albert Einstein viu o desafio pela frente:


  Um ser humano é parte do todo – chamado por nós “universo”, uma parte limitada no tempo e no espaço. Ele conhece a si mesmo, seus pensamentos e sentimentos como algo separado do resto – uma espécie de ilusão de ótica de sua consciência. Este delírio é uma espécie de prisão para nós, restringindo-nos aos nossos desejos pessoais e à afeição por algumas pessoas mais próximas. Nossa tarefa deve ser libertar-nos desta prisão ao ampliarmos nosso círculo de compaixão a fim abraçar todas as criaturas vivas e toda a natureza […] [grifos nossos].


  Albert Einstein (1950)


  Einstein entendeu as limitações que impomos a nós mesmos pelo nosso modo de pensar, que determina nosso foco e como vemos o mundo. Ele nos pediu para questionar quem somos e nossos relacionamentos com todas as formas de vida e o universo como um todo. Einstein nos pediu para explorar uma perspectiva mais sistêmica, um pensamento holístico e uma consciência integradora que reconhece a nossa intimidade participativa com o universo, como fundamentalmente interconectados e continuamente transformando manifestações inteiras em padrões de energia, matéria e consciência. Nesta visão, matéria e consciência, matéria e vida, matéria e mente, matéria e espírito não são separados, mas entrelaçados.


  Não podemos esperar que a nossa metodologia científica forneça uma prova irrefutável de tais alegações, enquanto a perspectiva da capacidade de provar algo com base em dados objetivos e a pesquisa forem, em si mesmas, parte da narrativa da separação. Podemos, no entanto, entrar no espaço entre as histórias e validar múltiplas maneiras de conhecer, não descartando a perspectiva científica reducionista nem a perspectiva holística participativa. Se somos capazes de suspender o julgamento vindos das tendências dogmáticas de nossa visão de mundo dominante e nos abrir para viver a realidade de novas maneiras, estas são algumas perguntas pelas quais queremos viver:


  P. E se a consciência – e não a matéria – for primária?


  P. E se a inovação evolutiva mais espantosa da nossa espécie e raison d’être – nossa graça salvadora – for que, através de nós, a transformação total (universo) é capaz de se conhecer e se tornar consciente de si mesmo?


  Em A epopeia do pensamento ocidental, Richard Tarnas (1996) investigou a evolução de nossa dominante visão de mundo e mostrou que, nos últimos duzentos anos surgiu uma perspectiva alternativa que se baseia na “convicção fundamental de que a relação entre a mente humana e o mundo, em última análise, não é dualista, mas participativa” (p.433). Nessa perspectiva, “a mente humana é, em última instância, o órgão do próprio processo de autorrevelação” (p.434).


  Como T.S. Eliot colocou em “Little Gidding”: “Nós não cessaremos de analisar, e o fim de toda a nossa análise será chegar onde começamos e conhecer o local pela primeira vez”. Então, vale a pena nos sustentar? A vida na Terra continuará sem nós. No entanto, não seria um lugar muito pobre sem uma espécie capaz de refletir sobre o milagre da evolução da vida e capaz de se impressionar com a beleza deste precioso planeta? Temos que ser honestos conosco. Mesmo dedicando nossas vidas à criação de culturas regenerativas e a um futuro mais sustentável, não estamos “salvando o planeta” ou “salvando a vida na Terra”. Ambos continuarão por muito tempo depois que nossa espécie encontrar o quase inevitável destino da extinção. No entanto, não temos que acelerar nossa própria morte, como nos esforçamos cada vez mais desde a Revolução Industrial.


  P. Não seria melhor cuidarmos de toda a vida e do sistema planetário de apoio à vida de forma a garantir que a nossa relativamente jovem espécie tenha chance de viver a sabedoria da maturidade?


  Considere toda a criatividade e beleza que já conseguimos expressar através das nossas distintas culturas e suas artes, ciências, literatura, música, histórias e tradições. A humanidade já criou uma infinidade de reflexões do máximo no íntimo. Você também não está curioso sobre o que nossa espécie seria capaz se “ampliarmos nossos círculos de compaixão a fim de abraçar todas as criaturas vivas e toda a natureza”?


  Cuidando da Terra e de toda a vida, cuidamos de nós mesmos. Ao abraçar nossa própria natureza como uma expressão da natureza em geral, a humanidade se torna uma força consciente de cura. Mantendo em mente os limites do nosso próprio conhecimento, humildemente começamos a contribuir para o florescimento da vida em vez de seu empobrecimento. Superar a dor e o isolamento da narrativa da separação significa aprender a nos amar a fim de amar a vida mais plenamente. Ao cocriar culturas regenerativas salvamos nossa espécie de uma prematura e trágica extinção. Vamos dar a nossa jovem espécie a oportunidade de desenvolver completamente seu belo e maravilhoso potencial! Imagine a beleza que poderíamos criar juntos. Vamos fazê-lo pela vida! Vamos fazê-lo pela beleza! E, acima de tudo: vamos fazê-lo com amor, humildade, compaixão e gratidão!


  


  Entenda que você é os olhos do mundo


  A “Teoria da Cognição de Santiago” proposta pelos chilenos Humberto Maturana (neurocientista) e Francisco Varela (biólogo) apresentam uma forma científica de compreender o processo pelo qual os sistemas vivos se envolvem em “autopoiese” (autocriação ou autogeração) através da entrada em relacionamentos que distinguem a si do outro, mas sem perder a interconexão fundamental com seu ambiente.


  O ato de “acoplamento estrutural” – ou relativo a outro – permite ao sistema vivo definir-se em relação ao seu ambiente como separado, mas conectado. Digno de nota, o ambiente que é definido pelo ato inicial de distinção entre “este em si” e o outro desencadeia mudanças no sistema vivo, as quais o próprio sistema especifica como estopim de mudanças internas. Maturana e Varela argumentam que isso é basicamente um ato de cognição (que não requer um sistema nervoso e é, portanto, possível para todas as formas de vida). Cognição não é uma representação de um mundo existente, independente, mas sim o ato de produzir um mundo através dos processos de viver como relacionados. Nesta perspectiva, a cognição é o processo básico da vida.


  Em A árvore do conhecimento – As bases biológicas do conhecimento humano, Maturana e Varela sugerem que, quando começamos a entender como conhecemos, temos que perceber que “o mundo que todos veem não é o mundo mas um mundo que produzimos com os outros”. O mundo-como-nós-o-conhecemos surge pela maneira como nos relacionamos uns com os outros e por um processo natural mais amplo. Isso levou Maturana e Varela à conclusão óbvia de que “o mundo só será diferente se vivermos diferente” (Maturana, Varela, 1987: 245). Em Biologia do Amor, Maturana escreve:


  O amor é a nossa condição natural e é a negação do amor que exige todos nossos esforços racionais, mas para quê, quando a vida é muito melhor no amor do que na agressão? O amor não precisa ser aprendido, pode ser permitido ou pode ser negado, mas não precisa ser aprendido, porque é nosso fundamento biológico e a única base para a conservação do nosso bem ser como do nosso bem estar.


  Humberto Maturana, Gerda Verden-Zoller (1996)


  A nossa capacidade de amar é o que faz a humanidade valer a pena? Não somos o auge de evolução, mas participantes em seu processo – participantes conscientes, capazes de autoreflexão. Somente agora começamos a conhecer a consciência e, no decorrer do processo, descobrimos nossa comunhão íntima e entrelaçamento com tudo o que existe. Cada ser vivo reflete o universo todo, em evolução e transformação, em si mesmo de sua própria maneira singular. Algumas teorias da consciência sugerem que apenas os seres humanos são capazes de autoconsciência e autorreflexão. Não sabemos de nenhuma outra espécie que escreve poesia ou compõe música para refletir a emoção unificadora que chamamos de amor, nem entendemos como é a passagem das estações para uma sequoia, ou como um pinguim imperador vivencia subjetivamente os primeiros raios de sol após o inverno antártico. Mas não há algo que valha a pena sustentar em uma espécie que possa fazer essas perguntas? Amor e empatia ampliam nossos círculos de compaixão.


  A evolução da consciência é tanto uma jornada pessoal que somos todos capazes de fazer durante nossas vidas, quanto uma jornada no nível coletivo. Estamos nessa jornada desde a “participação original” de tribos indígenas que compreendem tudo como relações vivas e significativas, passando pela “separação do eu e do mundo” (natureza e cultura) que o Iluminismo nos trouxe, os múltiplos benefícios da ciência e da tecnologia com base no raciocínio analítico, até o próximo passo, que é um novo tipo de “participação final” – como Owen Barfield chamou (1988: 133-134) – que expressa uma síntese de ambas perspectivas. Somos parte integrante da natureza e evoluímos para a autorreflexão da consciência e para o livre-arbítrio, o que nos dá a escolha de participar dos processos da vida de uma forma destrutiva ou criativamente solidária (regenerativa).


  ■ Criando uma cultura regenerativa


  Só o que está em jogo é o futuro da nossa espécie, grande parte da diversidade da vida e a evolução contínua da consciência. Se conseguirmos dar este “importante salto” (Graves, 1974) na autoconsciência humana, o que temos a nossa frente é a promessa de uma civilização humana verdadeiramente equitativa, regenerativa, colaborativa, justa, pacífica, florescente e próspera em suas diversas expressões culturais e artísticas, ao mesmo tempo que restaura ecossistemas e regenera a resiliência local e globalmente. O melhor da nossa música, arte, poesia e tecnologia será uma expressão refinada da unidade simbiótica da natureza e da cultura. Somos capazes de refletir sobre a “história do universo” como nossa própria história, a história da vida em evolução. Individual e coletivamente, descobrimos que o mundo conhece e ama através dos nossos olhos e dos nossos corações. Que tipo de cultura criaremos para expressar tal sabedoria? A consciência de nosso interser com o mundo nos remete à comunhão com toda a vida como reflexo de um ser maior. Enquanto seres conscientes e relacionais, amor pela vida é o nosso estado natural.


  O biólogo evolucionário E.O. Wilson (1986), inspirado no psicólogo Erich Fromm (1956), sugeriu que os seres humanos como expressões do processo da vida têm uma tendência inata de serem atraídos a todos os seres vivos. Ele chamou de biofilia esse amor pela vida e atração por outras formas de vida. O movimento “ecologia profunda”, iniciado pelo filósofo norueguês Arne Næss (1988), define a compreensão de nós mesmos como um reflexo relacional de uma ampla comunidade de vida “nosso eu ecológico” e vê ali as bases para a ação responsável que vem do autointeresse esclarecido.


  Produzimos um mundo em relação ao “outro” e sem aquele “outro” – que é um reflexo de nosso eu maior – não poderíamos existir. A “Teoria da Cognição de Santiago”, como vimos, reformula categorias dualistas como o eu e o mundo enquanto polaridades de um todo interconectado que toma forma por distinção sem separação. Como outro estimado mentor e amigo meu, Satish Kumar – editor de Resurgence e cofundador do Schumacher College – colocou: “Você é, portanto eu sou” (2002). Ou, nas palavras de uma canção do Grateful Dead: “Entenda que você é os olhos do mundo!” (“Wake up to find out that you are the eyes of the world!”)


  Em culturas regenerativas, o desenvolvimento pessoal e a evolução da consciência vão agir com maior rapidez. Quando deixamos de ficar paralisados pelo ciclo de separação movido por medo, escassez e luta por controle e poder, vamos começar a expandir o potencial de uma cultura piedosa, empática e colaborativa da criatividade e da abundância compartilhada, impulsionado pela biofilia – o nosso amor inato por toda vida. A narrativa da separação do resto da vida e a alienação da sabedoria natural começa a dar espaço a uma narrativa que celebra nossa comunhão com a natureza como a própria essência do nosso ser. Nossa percepção consciente subjetiva do todo transformador (por mais limitado que seja) é uma reflexão válida e importante de que este todo começa a se conhecer através de todos nós e enquanto todos nós. Ao vivermos juntos as questões, aprendemos a apreciar múltiplas perspectivas e ter uma compreensão compartilhada de nossa participação nessa totalidade.


  Até agora, a maioria das evidências da saudável evolução da consciência humana e de desenvolvimento pessoal (por exemplo, Graves, 1974; Wilber, 2001) indica que ninguém nasce com uma consciência holística e planetária e pleno conhecimento do cossurgimento do eu e do mundo. Todos os estados e estágios de consciência, presentes e passados (ver Combs, 2002 e 2009), devem ser bem-vindos, pois formam os degraus do desenvolvimento pessoal em indivíduos, tanto quanto são expressões da evolução da consciência da nossa espécie.


  Uma cultura regenerativa terá que facilitar o desenvolvimento pessoal saudável de um ser humano, passando do egocêntrico ao sociocentrado, ao centrado nas espécies, ao biocentrado e até perspectivas de si mesmo centradas no cosmos. Isso significa prestar atenção em como nossa cultura e nosso sistema educacional formam uma visão de mundo e um sistema de valores. Precisamos incentivar a aprendizagem ao longo da vida e o desenvolvimento pessoal através de processos comunitários de apoio e diálogo contínuo, guiado por perguntas em vez de respostas. Nós precisamos viver essas perguntas individual e coletivamente para cocriar uma nova narrativa. Da mesma forma que crises múltiplas e convergentes que enfrentamos criam um clima acelerado de transformação, no qual a mudança não é mais uma possibilidade a considerar, mas uma consequência inevitável de nossas ações coletivas, somos intimados a mudar a mentalidade que criou tais crises em primeiro lugar. Ao fazer isso, passamos por um rito de passagem em nível de espécie que nos apresenta uma perspectiva nova e mais madura de nossa intimidade e responsabilidade por toda a vida. Estamos “chegando em casa” (Kelly, 2010).


  A criação de culturas regenerativas distintas e colaborativamente unidas em uma civilização regenerativa é o único futuro viável a nossa frente enquanto nos movemos para a “era planetária”. Nosso desafio coletivo é criar culturas capazes de aprender continuamente diante de complexidade, desconhecimento e mudança constante. Temos a oportunidade criativa de dar à luz uma cultura humana madura o bastante para expressar a percepção que a vida cria condições conducentes à existência em todos os seus designs, sistemas e processos. Podemos cocriar um mundo que funciona para toda a humanidade e toda a vida. Somos capazes de expressões culturais vibrantes e distintas de uma visão profundamente transformadora que entende que somos os olhos do mundo.


  


  O “por quê” orientará o “o quê” e o “como”


  Somos distraídos da distração pela distração,


  cheia de fantasias e vazia de significado.


  T.S. Eliot (1943)


  Em Comece pelo por quê, Simon Sinek (2011) explica como Martin Luther King Jr., Mahatma Gandhi e Nelson Mandela foram capazes de conduzir mudanças culturais em larga escala de forma não violenta. O traço comum é que eles articularam suas visões com base no por quê, passando para o como, e chegando ao o quê. Líderes inspiradores começam primeiro pelo que acreditam, tornando sua visão de mundo e motivação explícitas. Sinek sugere que, assim que conhecemos claramente o por quê, definimos os valores que guiarão nosso comportamento e definirão os sistemas e processos apropriados. O por quê define o como de uma maneira orientada para a ação. Em poucas palavras, por que apresenta um propósito, causa ou crença; como expressa os valores que guiam nossas ações e como aspiramos manifestar o elevado propósito em ação; e o que diz respeito aos resultados de tais ações. O guru do design Tim Brown, CEO da IDEO, escreve em Change by Design “Não pergunte o quê? Pergunte por quê?” e prossegue: “‘perguntar por quê?’ é uma oportunidade de reformular um problema, redefinir as limitações e abrir caminho para uma resposta mais inovadora. […] Não há nada mais frustrante do que encontrar a resposta certa para a pergunta errada” (2009: 236-237). Warren Berger nos lembra do poder da investigação, encorajando-nos a fazer “perguntas bonitas” usando por quê? e se? como um caminho para uma inovação revolucionária. A arte de fazer perguntas bonitas está em i) fazer suposições desafiadoras, ii) indagar sobre coisas que normalmente damos como certas, e iii) questionar sobre novas possibilidades (Berger, 2014).
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